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Semana Santa 
= 

[NiCIAM-sE hoje, as sa- 
gradas commemorações 

da Vida, Paixão e Morte 
de N. 8. Jesus Christo. 

A humanidade reco- 
lhe-se aos templos, peni- 
tenciando-se de seus pec- 
cados. 

Hoje. festejamos a en- 
trada do Divino Mestr: 
em Jerusalém. E de a- 
manhã, rememoramos a 
sua via-sacra até a sua 
Sublime Resurreição ! Ra ADE ça O 

Quinta-feira Santa 

Quinta-fojra Santa... 
Jesus agonisa. 

O mundo catholico num 
turbilhão de fé e pieda- 
de, manifesta seu senti- 

“mento anto os quadros 
dolorosos do Calyario, a 
tragedia que teve por 
fim a morte 
Senhor Jesus Qhristo. 

A humanidade em cré- 
De, celebra contristada as Scenas commovedoras dos soffrimentos do meigo 

u desse Jesus 
cheio de ternuras, de a- 
mor e de perdão, de cujos 
labios desprendiam sem- 
na Palavras de consolo 

e seu coraçã E 
os im ação: aman. 

aos que lhe offendiam. 
- | Quinta-feira Santa, No luto que s osti 

   signific ature: estampa-se fielmente se dôr profunda de nm co- 
ração de mãe, ferido 

“ doloroso golpe rs na 
E um filho que «, 
“de um justo que exni 
na cruz das nÔSSaS cu Pas, no cimo do Calvario, entre dois ladrões. Fa- 
verá dôr mais pura, 

“santa e mais elevada 
que a dôr de um co 
ão de mãe na hora 

   
do 

  
  

trema em que um filho 
expira, dando-lhe o ulti- jinta-feira Santa... Je-   

mo olhar já embaraçado 
pelo sopro da morte que 
se approxima ? Crêmos 
que não ha e nunca ha- 
verá dôr igual. 

E assim foia dôr de 
Maria Santissima. Ella 
assistiu aos supplícios de 
esus; com elle soffreu 

moralmente esses suppli- 
cios; com elle tambem 
ella palmilhou a via do- 
lorosa da amargura e com 
elle foi ao Calyario onde 
O viu morrer. Mas essa 
mãe piedosa, essa mãe 
cheia de amor e coragem, 
a tudo resistiu porque o 
seu coração era tão affe- 
ctuoso para com Jesus, 
que abraçada á cruz—o 
leito de morte do seu 
amado filho, foi gottejan- 
do a sua dôr crystalisada 
nas lagrimas aperoladas, 
vertidas dos seus puris- 
simos olhos, e assim ella, 
alimentada pelo amor, 

venceu a dôr que alan- 
Ceava o seu purissimo e 
amoroso coração de mãe! 

  

sus agonisa lentamente. 
Os seus labios roseos 
que eram, tornam-se ar- 
roxeados; o seu corpo 
divino, todo chagado pe- 
los martyriosa que foi 
exposto, ainda sangra; 
suas niveas mãos e seus 
delicados pés, rasgados 
pelos cravos, gottejam 

um sangue purissimo que 
vae regando a terra da 
Palestina. 

Trez horas da tarde .., 
Rasga-se o véu do tem- 

po, À terra treme, um 
[risco luminoso fende as 
nuvens, e Jesus pende a 
sua sagrada cabeça so- 
bre o peito, e lá do alto 
da cruz dá ao mundo o 
seu ultimo sôpro de vida, 
morrendo pela salvação 
da humanidade, e Maria 
Santissima chora aos pés 
da cruz, a morte bemdi- 
cta do seu amado filho— 
Jesus, o rei dos reis, o 
filho de Deusfeito homem   .!e, que baixando do céu 

  

Inundado ao clarão 

Si Jesus expirando   

NO CALVARIO 

  

A sombra do infortunio entristecera 
O vago azul do céo da Palestina, 
Quando o meigo Jesus na cruz pendera 
Sobre o peito a cabeça peregrina. 

Banhava o rosto a palidez da cêra 

No peito o coração não mais batera, 
Não mais fulgira a lúcida retina. | 

No corpo frio, macilento exangue, 
Viam-se as rubras máculas do sangue 
Que brotava dos pulsos de Jesus! 

Não sei quem foi mais grande no supli 
Si Maria assistindo ao sacrificio, 

de luz divina ;. 

  

sobre a cruz!     

CHILLES PORTO ALEGRE z N É 

  

    

   

    

     
   

    
     

      
   

     

      

   

    
    

     

   

    

    

   
   

    

  

   

     

    

á terra veio ao mundo 
para com o seu precioso 
sangue remir a humani- 
dade. : 

Tudo está consumado. 
O filho de Deus morreu 
sobre a cruz, esse eterno 
luzeiro que, de braços. 
abertos vem atravessan- 
do os seculos, abraçan- 
do a humanidade que á 
sua sombra sacrossanta | 
encontra o amor, o per- 
dão ea paz eterna. é 

Christo morreu, a elle - 
o nosso respeito, a nossa 
eterna consagração defé, 
para que possamos rece- 
ber o seu perdão porque 
ainda elle vive - espiritu- 
almente em nós. E 

; *a 
Vai pela Palestina um 

grande ruido; os solda- 
dos romanos apavorados 
com o espectaculo san- 
grento da morte de Jesus, 
espalham-se aterrorisa- 

dos, e o céu esmaecido. 
da Palestina, tornou-se | 
plumbeo como que asso- 
ciando-se á grande, pro- 
funda e inegualavel dôr 
de Maria Santissima, a | 
receptora de todas as dô- 
res de seu filho Jesus, e 
assim foi a tragedia do 
Calvario, onde Jesus mor- 
reu perdoando -“áquelles 
que lhe deram morte tão. 
cruel e infamante. ; 

Glorias,Glorias á Jesus, 
o filho immaculado de 
Maria, a nossa eterna 
mãe. g Ea: 

JOÃO BRANCO DE ABREU 
  

A campanha que esta folh: 
vem desenvolvendo a favor do 

jam atirados á rua n 
alumnos, começa a fru! 

[mos consta, só o local  
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Serenata... Mortadella de Rocinha 
      

—Toca aqui, mesmo. 
—Não. Vamos noutra 

esquina. 
“—A Idalina é chata. 
Não toca nada lá 

  

A mais deliciosa 

Repr.: Isolino Cafnara Leitão 

Casa Leitão-Phone, 3-8 
  —E' chata mas fila, bo- 

| 

appareça na janella ! | 
—Começa a tocar d'a- 

qui, Ri diabo! 
—Tocar andando. Va- 

mos lá... 
— Tenho medo. A Ida- 

vem 

e, an
a 

E] B o = a s a 

proce rs 
— Mas não é um prazer! 

Honra e prazer tem mui- 
ta differença... É 
-—Vamos embora, então, 

mas tem que tocar aquel- 
la valsinha. 

—nNão. A valsinha é 
pra tocar lá na casa da 
Marietta. 
A, Marietta do Juqui- 

! y 

  

  
x — Tá louco, seu. Aquel- 
“Te bucho 2... 

—Dobre a lingua. Ella 
pode ser tudo, mas é ca- 
marada... 

—lIsto nunca foi serena- 
ta! Parece «oração aos 
mortos» !. 
“Toca Cumparsita, 

" —Cumparsita é muito 
“velha. Toca Mimi, uma 
valsinha daqui... 

—O trouxa! Que Mi- 
, que nada! Toca Cas- 

tellos de carta, do Mar- 
cello! ' 
—Dá o mi, pra mim, 
—Esse violão é uma 

praga. Joga fóra... 
—Tudo prompto ? 
—Toca a Cumparsita 

mesmo. 

  

* —Aquella janella está 
abrindo ! | 

>, turma, 6.a mãe! 
— Corre, corre ! 
-Não, contintta a to- 

é tocar na casa   de meiguice. 
mais vae á 

binho. PR 
—Tomara que o irmão Dá licença? 

O symbolo da felicida- 
de pede passagem: 

todo risonho—ella, 
Maria Christina. Elle, Lau. | duinha de amores, e não | 
Como são felizes! 
mura à Tarcilia; só eu) 
|não possuo esta felicida- 

Lygia, esteve zangadi- 
nha porque aquelle cai 
xão imprudente rasgou o | 
seu vestidinho novo, de- 
pois da mi i 
aquelles caminhões na ho- 

(ra do «footing»... Ivete 
não gostou de minha ul- 
tima expressão. Dou-lhe 
direito: fiz mal. Deveria 
ter falado: «ilirt» na ria | 
a para as pu 

“não verem. 0e- sa ao perdoa. láctea, para todos os ef- 

do, já sei.. a 

E aqueile ane ieRceinho 

missa. 

maltratado, Cidinha ? 
Zuleika sente-se alegre. 
Edú já voltou e o 
to foi p'ras ortigas... 

-|jmo são as cousas! Em- 
quanto a Zézé parece não 
apreciar a arte de amar. 
Talvez, uma desillusão, e 
não querer sentir a segun- 
da! Faé está como eu que- 
ro, Não pensa mais nos 
estudos, sonhando com 

Marigú. Rosita, deixou de 
tudo; até das letras. Que 
recolhimento indecifravel. 
O Zé Pereira desta vez 
«cahiu». O amor não é o 
«quebra-gelo». AS pirule- 
tas são fataes e quando 
fica-se gostando... Zézé, 
deixou a loirinha e voltou 
á bohemia, 
Chevallier... Alzirinha, e- 
ternamente feliz. 
de esperanças, e sorrisos 

Cau... nê 

tal 

    
; aqui está, Nâna 

eus - bandidos! que o Tazi apai 
espejou lá de ci- SRA 0] 

«flirt> para. mais encan- 
tar. Zélia, sempre ama- 
vel e alheia aos olhares 

Lá discretos do mocinho... 
Aurea, adheriu, Está lou- 

  

mur-| mais quer namoriscar, e 
Dayse lerdeou um pouco. 
A amiguinha tomou-lhe o 
garoto... Desastre! O Si-' 
nesio está em tratamento. | 
O medico prohibiu-lhe a-| 
Imores. O coração está| 
desapparecendo, e o dr.| 
Britinho, radiante com a 

  

Cal- 

E isto, 

  

|brejeira 1 E Marina, quem 
la vê passar sizuda perto 
|d'«elle», pensará que es- 
tá brigada, mas dando wa 
voltinha depois do «íoo- 
ting>, verá que não. E o 
Carlos? Separado da via- 

tomo novo rumo aos es- 
tudos. 

  

“ Adeus ! 
E Ditão 

RIO Almiro 
J0- NOTAS 

Foi-nos endereçado um 
pedido de informações, 
pra saber qual o resulta- 
do total da paixão do Ca- 
quito, misturado com o 
celibatarismo tropical do 
Rizzoni, mais a franqueza 
polar-aquatica doFleming. 
—Tirámos de um jornal 

do interior do Estado, as 
seguintes linhas de um 
convite 4 ua missa d 
setimo dia: «é favor não 
apresentar pesames na I- 
greja», 

Está de parabens a cam- 
pao dos jornaes da pau- 

o nosso |licéa... 
— Qual seria a formula 

mais facil e. applausivel 
um bolo da 

não | mistura, em ponto de mas- 

Alma 
     

conquista da moreninha | 

eitos de critica! E assim, E 

—Uma revista annun- 
a em suas paginas, a 
realização da primeira | 

missa, por ordem de um. 
respectivo prelado, em 

avião ... 
Sem commentario ! 
— Allemão-Mogy-Tazi- 

qui... não é charada, | 
quebra-cabeça !!! ] 
--Um trecho das colum- 

nas de um nosso colega: 
«A Commissão promoto- 
ra das festividades com-. 
memorativas do 13 de 
Maio nesta cidade e que 
entre outras cousas insti- 
tuiu o concurso da «Rai- 
nha Negra» e do «Moço 
Negro mais sympathico», 
vem declarar que a sua 
principal preoccupação 

consiste em apurar qual 
o candidato, num ounou= 
tro caso, que pelas suas 
qualidades moraes, mais! 
que pela belleza ou apu- 
ro physico faz jus a esse, 
titulos. , 
Com vistas ao nosso: 

I querido Bangú. 
—Caso se misturasse a! 

a 
(o) 

  
     

    

     
   

   

  

    

   
   

  

gunta-se quaes seriam os, 
planos aereos do Faéco; 
a respeitabilidade do Zé 
Pereira e a visita do Vas 
G0)0s q 
—Dizem que as comar 

dres estão fulas com muis 
tas coisas. 1   

Puritas . 

6. E. «Br. Almeida Vergueiro 
Conforme publicâmos | 

em o numero passado 
realizaram-se nesse: esta; 
belecimento de ensino, 
no dia 19, as festividade: 

| commemorativas ao 4. 
centenario do nascimento 
de Anchieta. a 

Foi aberta a sessão corm 
o hymno nacional pelo 
alumnos. Após ligeiras! 
palavras, o director cons 
vidou a senhorita Heron 
dina Galotti a dar a suã 
aula sobre o Padre Am 
Chieta, o mestre. Ao ters 
minar foi a distincta € 
ducadora vivamente ap: 
plaudida e cumprimentar . 
da pelos presentes. 
numeros de poesias ag) 

tinua na La pag; 

  
    

      

      



=> A FOLHA k 

- lha do phar. sr. Faustino Pe- 
va. 

Ep 

 tih 

e 
na Mari: 

  

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos : 
HOJE-Os srs. Renato Pe- 

droso e Sebastião Silva AI- 
meida ; a senhorita Maria 

ço Del Guerra, 
Anna Palmieri 

Ss; O sr. Paulo 
“Testes, fazendeiro . neste 

municipio. 
—Dia 29-0 sr. Francisco de 

Souza Bastos. 
= Dia 80-A gentil senhorita 

Mathilde de Freitas, da Pinhal 

; a me: 
do prof. 
Marques. 

Fez amnos no dia 16 ultimo, a graciosa senhorita Enide, ti- 

reira da Sil 
dia 18, festej 

natalício, a ménima Ve 
lha do sr. José Amado. 

Po GERALDO PIRES 
Está na cidade, o revd imo. 

Geraldo Pires, brilhante 
no é nosso distincto hos- 

- Visitamol-o. 

“ADALBERTO REIS   

>— SociaEsS —- 
  

COLUMNA ELEGANTE 
  

Delicioso «footing» de domingo,.. 
ma confusão gostosamente desageitada de 

um rosario colorido de rostinhos meigos, numa 
expansão voluntaria de alegria, depois da fer- 
vorosa prece, à missa das 10... 

Uma confusão louca e berrante de cores, de 
gente, de riso, de alegria, de tudo... 

** 

  

Baby, gymnasiana-normalista, petala brilhan- 
te da rosa de encantos desta Pinhal, sorri tão 

cor à se esquiva 
aos pouco agradaveis empurrões casuaes das 
meninas elegantes, ao passo que, Daisy, com 
seu quêzinho innocente e pertubador de criança- 
Moça, carrega, na sua boquinha, tanto riso, 
quanto tanta alegria no seu olhar ! 

E, no meio daquella confusão louca e berran- 
te de cores, de gente, de riso, de alegria, de tu- 
do, uma bonita e alegre exhibição hippica, de 
um loti infanti i nse, das 
elegantes e corajosas Tana, Apparecida, Ereilia, 
Maguio e Tarcilia, consegue por em «lmnoch- 
out», delicado e despercebido, a audacia mascu- 
la da terra ! 

E, por um tempo, osvozerio feminil se trans- 

  

  

forma repentinamente num unissono e perfeito: 
«ob» admirativo de Dirce, Ordalinha, 
Genny, emquanto um «sim» approvativo, pro- 
longado e lento, se faz ouvir das bouguinhas 
vermelhas de Gilda, Ruth, Lydia, Rosita ! 

epois, passa e, de novo, começa uma confu- 
são gostosamente desageitada de um rosario 
colorido de rostinhos meigos, numa expansão 
voluntaria de alegria, num movimento desarti- 
culado e rapido, barulhento e exquesito... 

* 

E é assim o delicioso «footing> de domingo... 
Com a presença dignificante e triumphal da 

gentil e jovial magestade loira, D. Rainha-Oxy- 

enée, e, tambem,.a irritante e apreciavel colla- 
oração da cattitá e brasileira alteza desthrona- 

“da, a Real Morena. 
OLISIL 

    
  

monaco Junior. Ha 
a cidade, a. 

co da Cia. de Seguros «Novo 
»| Mundo». 

—Esteve entre nós, o sr. 
Casemiro Pires. - 
—Regressou: da capital, o 

sr. Joaquim S. Costa. 

“| HELIO DE ASSUMPÇÃO 
Esteve em nossa redacção, 

em companhia de sua genti- 
|lissima irmã, senhorinha Odi- 
la Assumpção e de sua prima, 

| nossa apreciavel collaborado- 
seu-   “Loty, o conhecido 

“e escriptor Helio de 
ção, e que nos mii 

ui   

«MICARÊME» 
Continuam os preparativos 

ara a «micarême» de 
do d"Aleluia. 

Segundo informações, estão 
em linhalde combate para en- 
trar em acção, os clubs 
«Bangú» e «Dos: Narizes». | 
Onde estão o «Barulho» e 

«Fuzileiros a 
Al e   

NG 67,]| 

«RAINHA DE 34» 
A feliz idéa de Um Pinha- 

lense, para à eleição da «Rai- 
ha de 1934, vae tornar-se 

em realidade. - 
Pois a Sociedade Recreativa, 

Pinhalense irá elegel-a,no pro- 
ximo baile de sabbado dºAle- 

Esperemos a nossa Rainha 
envolta de belleza, virtudes e | 
elegancia. 

PARA |MOGY 

dona Jóca Evangelista 
Sampaio. : ê 

- Felicidades na nova residen- 
cla. 

A PASSEIO 

familia para Myrasol, O sr. 
Emilio Janzon Junior. y 

- BAILES 
Proseguem animados, os 

bailes da União Commercial, 
8. I. Dante Alighieri o 8. R. 
Pinhalense e que se realizarão 
no proximo sabbado, 

Hontemehoje.. 

Foi transcripto pelo diario 
que vem.sendo subvencionado 
ou melhor, gratificado pelos 
cofres municipaes, o nosso ar- 
tigo — «O bom filho á casa 
torna» — allusivo ao sr. 
overnador do municipio e pu- 
Bl em outubro de 198 

tegral do relatc 
a commissão que fiscalisou. 

os livros da mesma Camara, 
embora alli haja applausos 

E. o povo eni EU à ie j 
| ficaria sabendo das linhas des- 

| se desabafo... 

cap. | 

 



     

  

   
   

          

   
   

  

   

  

   

  

=| A FOLHA 

terventoria. Continuou, até 
que nas eleições de 3 de Maio, 

  

trabalhava contra a 
nica Paulo 

RO agia o que se 
nca esteve com 

g Ro ã nós nos convence- 

      

consta, s. 8. não 
mais quer governar com a ba: 
lança da justiça. Ha funceio- 

certas 
regalias, e outros que estão 
sendo prejudicados ; haja vis- 

m («lo orçamento 

os dos infelizes empregados 
da Limpeza Publica e outras 
coisinhas mais que o público 
já conhece, inclusive SEA 
para a imprensa paulistana, 
afim de elogiar a nossa e- 

  

pi 
nhalenses, em sua maioria, 
sentiam-se bem com o seuad- 
ministrador, hoje não se dá 
o mesmo. Parte do commer- 

«Cio grita contra o não cum- 
primento da Resolução n. 20, 
ue estabelece a abertura e o 
echamento do mesmo e que 
não vem sendo cumprida ri- 
gorosamente, dou ppreuito, 
para quem a cum: 

Estamos LA Gio ad- 
ministractivos, unicamente. 

(o) ernador já não age 
imparcialmente. O que diz da 
não a do Conselho Con- 
sultivo do muuicipio que, de 
dilonga em aaa ai no es- 
quecimento ao 

seus Rue actos, 
negando apoio á instrueção 7 pu 
blica dos operarios e dos po- 
bresinhos que não podem fre- 
quentar escolas diurnas, de- 
monistra claramente em não 

T O prestigio 

  

ai a imprensa. que 
está com a verdadeira opinião 
“publica, criticando factos d 
seu interesse, 

uer s. s. receber, no mo- 
mento, aquelles mesmos elo- 
gios quando procedia uma ad- 
Ro, sem proteccio- 

  

NM justo. Somos francos 
demais ; ; Sinceros mesmo 
não a interesses. 

assim, O a popu- 
ção de Pin! 

fo 

O | remos publicidade dos tele- 
o di 

  

E 

    

    

  

  

Glytonino 
  

TO D   
O MELHOR FORTIFIOANTE 

* Depositario nesta cidade : Farmacia Sta. AGUEDA 
a     

na o autor d'«A Ingra- 
tidão 
e nega-se a auxiliar a 

instrucção primaria nocturna, 
embora com boa verba para 
a instrucção, jamais pode ser 
a pela imprensa sen- 

“Em tempo opportuno, da- 

grammas que dirigi ic- 
tador em 30, á Legião e ao 
novel Partido onerar 

com 

  

    
uem estiver alheio ao ae- 

tualmomento politico adminis- 
tractivo que procure saber 
verdade, para então nos nu 

á | gar com criterio. 
Somos Paulistas, s, mas Pau- 
a idealistas, sinceros e... 

m «pê» maiusculo. 

“e essa a explicação que ti- 
nhamos que dar a nobre po- 
pulação de nossa terra. 

6. E. «Dr. Almeida Vergueiro» 
(Conclusão) 

homenagens prestadas ao 
rimeiro mestre de S. Pau- 

o, foram tambem cultiua- 
das á memoria de Gabriel 
Ortiz e Hugo Ribeiro, fa- 
lecido ha pouco, na capi- 
o e primeiros directores 

à Vergue escolar «Almei- 
da ergueiro», desta ci- 

in dessas, outras 

pelo director, entre 

sr. Prefeito Municipal, pe- 
dindo-lhe que fosse dado 
o nome de Padre Anchie- 
ta, a uma das ruas desta 
cidade e appelar para a 
Bandeira Paulista de Al- 
phabetisação, para o res- 
tabelecimento dos cursos 
nocturnos municipaes. 

festa correu muito 
animada, apezar do máu 

. | tempo, reinante, tendo a 
ella concorrido mais de 
seissentas, crianças, pais € 
mestres. 
>A bibliotheca do 1.0 

grupo escolar, que está 
a | Sendo reorganizada será 

enomi Sé de An- 

[d 
daram bastante. Além das | 

to da homenagem ao 

BesiE 

O BAILE 
femjre) 

baile de hoje, tal 
qual como é, especie 

de Averno disfarçado por 
uma sordida hypocrisia— 

m razão de ser e de e- 
xistir. Por conveniencia 
do meio e impulsionado 
a Ro continua da 

humanidade. 
Ainda hontem, no re- 

posteiro de qualquer se- 
“|culo inferior ao XIX, vi- 
mos os nossos antepas- 

grande thaumaturgo do|] 

  
sados inteiramente igno- 

minimas coisas que hoje 
um mediocre demonstra 
sobejamente e com facili- 
ade. Emfim, de modo 

algum podemos” por em 
paralle!o a sciencia d'an- 
tanho, o desenvolvimento 
da civilisação antiga com 
a contemporanea... E' 
uma antithese e um ab- 
surdo !... 

E o baile nesses tem- 
pos Itambem existiu, dif- 
ferente do actual, é certo,   

  
  

  chieta, e preito since- 
   

mas existiu. Com todas 
niciativas foram tomadas honras do estylo e com 

das-as formalidades es- 
tipuladas pela athmosphe- 
ta social da epoca. j 

Hoje, já o baile é ou-, 
tro, Já é um cavalheiro |, 
mal-educado e um pouco 
atrevido ! ; 

Dificilmente se encon- 
tra individuos que saibam 
dançar apenas para os 
momentos em que sua po- 
sição na sociedade e sua 
a social, requerem. 

Hoje todo o mundo 
a sem convenções e 
preconceitos. Todos, sem 
excepção de classes. 

Se' sé vae a um baile 
de hoje é commum no- 
tar-se logo, primeiramen- 
E o estridulo do Jazz 

rantes de muitissimas e! 

bica na Nei   
    

ENS AGR | 

que, por exemplo, masti- 
ga um fox, geralmente a-. 
mericano... Depois, ve- 
mos à deusa do Luxo des- 
dobrada no chão e a caho- 
tica promiscuidade dos 
presentes que andam e ro- 
dopiam, monotonamente... 
Depois, habitua-se, «accli- 
mata-se» a tudo isto é á 
reg teliurica d 
Biro 

Quem vêr pode pensar 
que eu sou contra a ins- 
tituição do baile, pode 
Mas, não! Pelo contra- 
rio, eu até admiro-o- é 
lotvo-o como sendo um 
optimo desabafo espiri- 
tual, motivado pelos nos= 
sos etemos entrechoques 
moraes. Amo-o mesmo, 
principalmente a um da 
quelles que assisti na Ca: 
pital, que era extraordina: 
riamente igualitario e on: 
de adquiri deliciosos co- 
nhecimentos. É 

  

  

O baile é um indice 
psychologico, se me pers 
imíttis oh Berilo Neves! 
O baile é um arsenal i inex. 
haurivel de bellezas, 
Comtes! O baile é um r 
social e a mais accentua: 
da das rhapsodias celesa | 
tes, oh metaphysicos ! O 
é uma lepra do organis: 
mo da civilisação, oh Mate 
den, oh moralistas ! O bais 
le é um phenomeno neu 
tro e frivolo da vida, o) 
divino Bureau ! 

) bailcies o Oque 
pas É que mais que 

    

e | 

“Partido R. Paulista. 

Realiza-se hoje, ás 14 

  

desta ci o q 
“Os ctatúis» estão st 

preparando para a luta 
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